
", trt-olllàí [WJ] :- ' '.

* nails—“iv
. .;li .,; , '

" " 'tHM—Wil'ial;1;gh ist-.iuinn ', Imag—,,— ,“, J,“. A

Raiacçà'weíMMq'ãde Tr Booitéões ,.PinªlslleQ sul

mma kia, Latest." M e ºs jornaos; . &

OVAR, Dirhªm“ ' O auctor do projecto ha

ªº 1900“ de recuar perante a oppo-

_"—*'" sição que lhe movem, o o

governo, já gasto, não tem
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O syndioato das carnes

Toda a imprensa, ali—

nal, se levantou contra o

syntlloalo das carnes que

o sr. Jose d'Azavedo., go-

vernador Clvll de Lisboa,

quw, preparar.

Na vanguarda d'esle tar-i—

virneuto, tao nacional. ap—

pareoeram os jornaes agri-

colas. l.!) elles pelasua au—

oloridade no assumpto, al"—

faslarain da campanha .to-

da a idea do partidarismo.

Ficou, pois, o sr,. lose

d'i'lzevedo a descoberto,-ape-

sar do seu estratagema pa-

ra com a imprensa da ca-

_pl tal .
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POLITICA CONC—ELIIIA

 

Os homens perceberam já

que deitaram asneira ao fazer a

intimação ao vereador sr. An-

tonio Coentro. '

A sofreguidão não os dei—

xou Ver claro. Já não podiam

esperar mais dois dias para a

camara se reuntr e entao um-

mar quem legalmente estivesse

fazendo as vezes de presidente.

Ainda d'ºesta vez se engana-

ram. E se não veremos. . .

Como difere o jornal do gru- .

po mais pequeno hoje de ha pou-

co mais de tres mezes.

Diz hoje que «nada de com—

paixões, que inda-lgencia aqui,

seria um crime.»

Baforadus, simples baforadas

—c01tadosl

Ninguem pede, ninguem quer

indulgencias.

'De ca somos um pouco dif-

ferenves. e por isso ninguem nos

vê a pedir misericordia.

lndulgcnoia e compaixão 'te-

mos nós ainda para «os 'que col-.

locando-se em falsas posições,

emquanto estivemos no poder,

não sabem «como encobrir a sua

bar-xoza e falta de caracter.

Para esses, que Engrem “for-'

as que não possuem. e arte-

ganhos que tão mall Ilhes râcam :

por cousa do ridicdlo que pro-

vocam,——para-e99es, repetimos,

"ainda 'temos bastante compaixão.

.ítjeraateium grupo de iidi- |

colos insignificantes ainda levan-

tamos “bem «alto 'a cabeça.

'—

Ainda a lona não começou

e “jà dizem -os do »grupo mais pe-

queno que abandonaremos o

campo,-entretanto mandam espa-

lhar 'por toda 'a parte do conce-

lho que hão de exercer violen-

cias. -

'E' 'a repetição das outras co-

medias eleitoraes, que ensaia-

ram'. mas não levaram a cabo.

'E' preciso que“ liquem certos

d'istoz—nós somos os mesmos

homens que os derrotaram ape-

sar das violencias d'então: elles

são os mesmos homens que de-

pois de vencidos - se revoltaram

uns contra os outros, ameaçan-

do-se e afinal simularam o en-

terro do seu chefe.

Ao lado do velho chefe, cer-

cado de dois ou tres velhos—e

de um ou dois amigos dedica-

dos, ao lado desse grupo que

combatemos e onde reconhece-

mos um resto das letras ara-

listas. «vemos um bando de in-

solfridos, ridiculos .pela sua im-

potencia eleitoralJ mas batu-

Desale que os defenso—

res oiliriaes desapparece-

ram e osjornaes agricolas

começaram a 'faze' a ana-

lyse d'aquelle moasªtrosi-

nho que tantos interesses

“trazia eseo-ndidose que tan-

tos prejuizos ia cansar aos

nossos lavra—dores, reduzia-

sdo»os.a uma curso terrivel,

-—-v—iri.se «bem o que aquil-

-lo «em no fundo.

'E a nossa sociedade-

aao'li't'ioa está tão aocoslu-

mada ia ver syndicatlces

roles, que «nem sequer fsty—

gmahsou o projeeto elo sr.

José d'Azevedn, como «de-

via ser castigado.

_—

E porque 'o sr. José

-d*Azevedo 'tem pulso e ilei-

lio para aquellas coisas, já

um bando 'de banqueiros

anda fazendo propaga-nda

para o 'elevar e. ministro

da fazenda.

Não ha «duvida [de «que

là irà.

Vae,

E com elle vae lam'bem

de braço dado o muito

illustre sr. Burnay, () gran-

de homem das finanças,

que ja teve o nosso paiz à

boi 'a do abysmo.

O auclor do projecto da

importação das carnes lica

bemao lado do linancelro

Burnay.

Dºesta ainda 0 lavrador

será salvo d“essa estocada

que jogavam contra a sua

fortuna, Valeram-lhe as as—

 

      

gentar o medo ou baraiusrando

para tingir valor e.,quc manda.

E' o papão“ .. à . «

E' o papão que umas vezes

esrà ao lado do aralismo para

acabar de o enterrar:

lhentos, atordoando-se para afu- trabalhos litterarios.

Não é sem commoção que,

quem escreve esra rapida noti-

rla; pois nem critica sérica.“

«Contrastes» .

Ha pouco estivera com a

outras aucror que lhe pareceu uma

volta-se para o nosso lado d'on. creança. creança que o livro re-

de temos necessidade de o en—

xotar.

E este bando de papõesinhos

propala que não iremos â elet-

cao.

Coitados !

.

Esmmos certos de que o

grupo mais pequeno não quer

a transferencia do sr. dr. Va-

lente.. . .

Qual historia !

Não ha duvida de que o que

o grupo mais pequeno dese-

java era que o sr. dr. Valente

cumprisse com o seu dever.

Santas almas!

Folgamos deveras em estar-

vela hoje um

pensar luudo quando pergunta:

homem com um

«Um crê em Deus, tem fé e tem

(tambem Espºrança,

Mas deita-se vcrgar a tentação

(do Mal;

() outro é pobre, honrado, é vír-

(luaso e bom

Sem crer que existe Deus—nem

(mesmo pensa em tal;

E ao ver este contraste assim,

(pergunto:

A qual dos dois, Senhor. larvas

(de dar o ceu?!»

E ao despontar da sua mo-

cidade o homem novo entrou na
' 7 . .

mos tºdºs d accordo " esse pon lucta de coração largo. arroiado,

to, agora.

E quanto a nós. temos a di

zer a «Discussão» que esta—

mos... fora de discussão.

Importa-se pouco o «Ovaren-

se» com as amargar- dos aralis—

tas, quanto a tranferencia ou

demissões.

sem as modernas preoccnpações

doentias que stmulando desillu-

sões e sentimentºs imaginarios

não passam de pedantistnos ri-

dlculns.

De quando em quando José

dªArruella entre maviosas poe-

sias d'um lyrismo doce e conso-

lador. tão no genero do nosso

Nunca "me sollmtara lºdºl' eminente lyrica, mas tão pro-

geneta.

Sabemos pagar no futuro as

contas que tomarem agora.

.

Appellam para as antigas

violencias.

Mas, por certo que as esque-

ceram durante a passada situa-

ção progressista.

Durante trez annos não ti-

veram um só numero do jornal

,para as fazer lembrar?

E' verdade que nós tambem

esquecemos aquelles que pouco

tempo antes nos tinham espin—

gardeado as casas. nos tinham

espancado e ferido os amigos na

praça publica»

&

Ha tres mezes viviam cheios

de medo e por isso lambiam as

botas de todos aquelles que lhes

consentiam essa abiecção,

Hoje que suppõem ter reco-

brado alguma força já pensam

em ameaçar.

E' cedo ainda.

Julgam o leão prostrado e

fazem como o burro da fabula,

escoucêam—o.

A illusâo ha-de desapparcccr

em breve.

___—
*_—

«Contrastes»

Veio a nossa banca um livro.

de versos «Contrastes», escripto ,

d'um varciro. José dªArruella.

Embora o auctor so no seu»

«Remate» ánvoque a sua ter-ra

natal. muito de fugida, muito a

correr, nem .por isso nós dei-

xamos .de rejubilar .com um

bello livro de versos d'um nos-

so patricia, ainda muito novo e

.por isso de grandes esperanças

para a sua terra, bem pobre de qa perdida. E'

priamente suas pelo sentir e pe-

lo contraste que a cada momen—

to frisa, atira uns versitos bel-

los e ousados que encantam:

Fez Deus o mundo, e ao vel-o

Porque o achou pequenito,

Creou o amor nos homens;

—lnventou o infinito—.

A quem entra no grande cir-

co da litteratura, que sabe o que

quer e para onde vae, não fica

mal a aspiração da lucra.

SÓ paraa lucra vive o ho-

mem.

Por isso :Os Novos» ahi

ficam como um bom retrato dos

novos doentes da littcratuta pe-

hntra.

_.__*-___._._

Falleccu ante-homem n'esta

villa o sr, Arthur Valerio. re-

gente da philarmonica «Boa-

União», d'Ot'ar. Foi victima da

tubercaloee, que entre nós se

vae alastrando assustadoramente

__+_

Tivemos na terça e sexta letra.

no nosso theatre. dois magnifi-

cos espectaculos, dados pot-luma

companhia de Lisboa. Pena foi

que a casa estivesse tão falha de

espectadores .

-—-_—.—.-———

A BI li

x=.»l gota .é que sãocllas!

--Ellas o que. meu côdea?!

=Vera's, veta's. Qualquer dia

vou visitar-te a Pereira.

—Sempre és bein asno! Coi-

tado d'aquclle que me deitar a

mão.; leva tamanha lamparina,

que até 5. Christovão lia-de tre-

met!

=Nunca liando... Olha que

l

l

ANSI) XVII

um bançé : malhar-te com os

costados na cadeia! Dizem qUe

Acesse o pimp»; -,

. ,. «Qual palmo num meio pal-

mo. seu alma do diabo! Tu não

sabe.—' que todos teem um 0 no

tal sttiu,que lhe chamam=o sim

senhor—e que mais tarde. ou

mais cedo, pagarão tudo, tim-

um por tim-tim?

--A<srm sera, mas eu não

creio. Verás como quando o

nosso partido fôr ao poder, elles

se agarram logo ás bombas,lam-

bendo as botas d'estes e d'aquel-

les. e tudo tica como arantes!

==lª'.stás enganado. Na pri-

meira qualquer cae. Se fores vi.

vc, veras o que édar às canel-

las!

Fi'erdade, verdadepor em-

quanto não veio motivo para

ines ameaças. Os homens até

hoje pouco ou nada teem feito,

apczar de dizerem que: Não fica

pedra sobre pedra.

=Cala a bocca seu bruto!

Então ainda achas pouco sorria-

rem a caramba, para sentarem

lá o rabo?

-'-Isso não tem importancia.

porque se assrm'fôr. muito bre-

ie aahirão. E alâanço-te. que

hão—de aahir de lã com o rabo

bem entalado! Não 38ch que o

tempo da rcy'ozda ja' lá vae. . .

—Tens razão; e visto falle-

res como um doutor, vamos b: -

ter à porta do tio Jeronimo,que

tem : uma pinga d'alto lá com

ella!

Ze;ero_

___—*_—

Simples desabafos

No penultimo numero do

«Ovarense», n'urn artigo qual-

quer escreweu-se oseguinte: Pa—

ra que se cançam os regenera-

dor-cs, ae não vão a' urna?

A «Discussão», toda atare-

fada . commeota ocaso. dize-ndo:

«Não se qÚIija o «Ovarense»,

ou melhor o seu meu/or. O dia

25 de novembro não vem longe

e. até la'. reprima cssc genio ”:r-

requãclo; depois, dir—nos-ha quem

foi que abaitdonou a urna. Es-

pere, Sempre me sahíu um pan-

dcgol

Que pandegos dizenws nós!

Todos sabemos o quanto vale

esse partido e de quanta força

dispõe, para conhecermos que

não passam de simples desaba-

los! O partido regenerador que

sempre se absteve de “ir a uma,

por conhecer que a derrota em

monumental, formidavel; esse

partido, que um dia e por mais

d'uma vez teve o mau sonho

de ir á eleição, teve que retirar,

ao ver a massa compacta- dos

progressistas, d'uma fôrma co-

varde, imbecil e indigna, indo

fazer o simulacro de eleição

para uma capella com -o fim ma-

nifesto de engenar os poucos

que os acompanhavam; esse par-

tido, bem partido e esphacelado,

vem dizer que o dia “Ajude oo-

vembro não tarda : então se ve-

o farcheíro anda com a cabe- rà quam abandona a uma!

. ,-- -- ”Wu-+4—

capaz de fazer

v.— I;” . >

Sim. o dia 25 não tarda,

-.. .,»

i
,
.
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para o partido progressista mais

uma veu talvez a unica, esma-

gar por completo todo esse ban—

do que. croniiado na forçr. ha

de querer vencer a eleição sei:

porque lótma fôr. Estio eng-:r-

na los, muito enganados!

() du 25 ni—i tarde, dizer:

muito bem. e então se verá

quem foge imbucrimelile da ur-

na!

Contra a força não h.: resis-

tencia e se as auctotrdades—cou-

tem com as carabinas da poli-

cia para afugentar os eleitores.

o partido progressista todo uni«

do. como um só homem, não

temera' e—sas carabiuas maneiri-

das por homens rguaes & outros

homens

Homem por homem, braço

:: braço. nada feet-iamos. A for—

ca e' nossa. queremos :: liberda-

de do sulfragio e se houver vio-

lencia ou ladroeiia. essa força

será empregada aconteça o que

acontecer.

Não vão a' urna os regenerªr

dores, garantrmoI-o. e se la fo'

rem, vão fiados unica e exclusi—

vamente na roubalheira, mas

como ita braços vigorosos, pul-

sos fortes, dedos ageis, essa rou—

balheira não ha de ter logar.

Juramul-o aqui e os factos

provarão o nosso dicto.

Nabuco.

 

??

Que tal lhe parece os rege-

neradores cri da parvonia, seu

Fagundes? E' gente destemioa

pois'não acha? Aié que emfim

acordaram do Iethargo em que

Viveram desde longo tempoe

estâo resolvidos :: lucrar, lu

ciar até morrer! E' gente dºu.

_ ma... d'uma canoa!

»— Pelo amor, de Deus não

me f::lle d'essa gente, senhor

Ambrosio! O sangue revoltase-

me nas veias qurndo ouço fal-

lar d'esses. .. peqquehitos. São

nojentos. repugnantes. Quando

teem. como agora, o governo a

seu faror não fazem senão vio-

lencias. quando o não teem, são

uns capaclros, verdadeiros per-

digueiros quando lambem as bo-

tas a seus donos.

' '= Os regeneradores faze—

' rem violencias, diz você? Então

não leu o penultimo numero da

«Discussão», em que dizia que
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Um ja!: de iustruoeão

——Essa sua persistencia e'

unica! contestou o duque com

um tanto de impaciencia. .. a

mulher do presidente morreu

ha poucos dias, a sua natureza

inclinava—se para conservar aquel

les pittorescos vestigios d'uma

outra idade; que ha, pois. dºer

traordinario que o sr. Tounier

faça hoje restaurar essa proprie-
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os regeneradores nunca foram

de vmiencias?

- Cale :: bocca. seu“ imbe-

cil! Que mais tem feito essa

gente? Você tê além aquelle

Chafariz, encimado pela iigura

de Neptuno?

_ Veio. sim senhor.

= Pois bem. antes de edi-

neuem alli aquelle mono, () que

e' que estava lá? Que

-—— Perdão perdão senhor

Fagundes! Que horror! Por al-

miulrr de quem lá tem não me

recorde essas scenas tristrssimasi

l'rt'ece que estou a ouvir ainda

os gritos lancinantes da infeliz

D. Rita.! Essa selvageria iuqua

liticavel foi obra d'um humm:

sem cnIªCãO. Esse homem lio-

ie não a ninguem. Os regenera—

dnrei d'agora são outra gente,

é papa mais lina!

—-Serão, mas papa que me

cheira a vinha.;a despreso-a.

Além d'tsso os seus correligio-

uarios não passam duns ver-

dadeiros insignificantes!

— Hein! que dir.? Os rege-

neradores insignificantes e tire

ram a suprema felicidade de

prenderem um intluente pro-

oressista?

—Pudera ! se apalpado pela

polícia por ordem d'um cata-

piu-ma careca e depois de o

desarmarem prenderam—',no não

acha valentia no caso! E não é

uma violencia desarmar um ci-

dadâo cuio porte d'armas lhe é

faCultsitlo por lei?

—-Olhe, meu Ambrosio, eu

l'essa regedoria não pesco nem

pitavinn; o que sei é que os

nºssos estão resolvidos a levar

tudo a fio d'espada, e os pro-

gressistas pódem. desde iii di-

ze'r adeus as eleições. Veem-n'a

ir.

=0ra adeus, seu Fagundes!

isso ha de ficar por menos de

metade. Sempre as mesmas far-

roncas. sempre o mesmo appa

rato bellico. sempre as mesmas

figuras tristes euios principaes

personagens são sempre os dois

phamacopolas. para quê? Para

depois d'uma noitada de guarda

a erzreia. virem para Santo An—

tonio lançarem papelinhos n'u—

ma cesta de verga!

Se tivessem vergonha. dei-

xavam-se d'essas scenas. mas a

vergonha quando passou por el—

les ia mais rapido que o pro-

prio rapido.

l

!
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m

dade?

——Nada, sr. duque. . .a razão

parece estar da parte.—ie.». :;J._

e eu mesmo repeti dez vezes tu-

dn o .que me disse n'este mo

mento, e comtudo anima-me o

presentimento que não esrou

n'utna pista falsa.

— ReCOmmendo-lhe apenas

uma cousa. meu caro Paulo, . .

não tente nada que possa obri—

gal—o a indispor-se com o pre-

sidente; e o magisrrado mais

importante da França e a sua

carreira soffreria com a impru'

dencia.

Marçay deixou o seu prote-

ctor sem que este conseguisse

fazer com que elle partilhasse &

sua convicção.

—Embora seja um sonho,

um romance. quero tera certe—

za; o mez de licença que vou

gozar é mais que suBiciente pa-

0 Ovarense

o tempo—__

A'cerca do tempo na segun—

da quinzena do corrente mez,

far. Escolastíco as seguintes pie-

visões:

lilas rg a ar frio e chuva

na Hallo/,a sueste da Andaluzia

e oésre de Portugal; acção re-

Hexa no centro e neves na Eu-

ropzi central; dias 22 a 24. em

geral tempo chuvoso; dias 25 a

26, Vento:: ao norte e na Gilli-

za com aceito rellexa em (Jas-

tella e Aragão; em seguida chu

tas em Portugal. em ambas as

(.astellas; na Galliza, Vasconga—

dis :: Extremadura; o mesmo

em Franca. dias 27 e 28 ceu

nublaio, runlando o vento pa—

ra sudoésre; das 29 :: 3r tem

po tormentoso no Levante e

Barceloni; cnuvoso nas duas

Castellas e nas Asturias; trovoa

das em Portugal; e nublado ge-

ralmente tanto em Hespanha

como em Portugal.

...—*“—

A banhos

Encontrase a uso de ba-

nlros na praia do iªuradou-

ro (: nosso :uniuo o assi-

gnanle sr. Jose d'Olneirn

Proudo de Guillrovae.

_*—

Novo jornal progressista

Dizem de Aveiro que

brevamenle vae seralli pu-

blioado um novo jornalrn—

tituludo «O Progressod' A-

von-,o» orgão offiuial do

partido progressista da ca-

pital deste distrlcto.

Sera seu director poli-

tiro o sr. José Eduardo

dAlmeida Vilhena, a quem

o sr. Conselheiro José Lu:

ciano de Castro escreveu

fazendo este convite.

O sr. Almeida Vilhena

redigiu durante 43 armas

o «Campeão das Provin-

cias», cuja. direcção acaba

de deixar.

—————*—————

Na quarta-feira d'estn

semana, seguiram para

Lisboa, :: timde serem ali

#

ra descobrir o mysterlo, caso

elle exista.

_Q perfeito depolicia era seu

amigo e patrício: foi immedia-

tamente a casa d'elle.

Que bom vento te traz por

aqui? perguntou-lhe depois, dos

comprimentos habituaes. Soube

com prazer a tua nomeação pa-

ra Paris: é um logar importan-

te e onde um homem de mero

cimento acaba quasi sempre por

ter fortuna.

_Venho sollicítar um favor.

—Estou completamente ao

teu dispor

—-Desejava que me cedesses

por duas ou tres semanas um

dos teus melhores agentes

-—-Já romaste posse do cargo?

—-Não, mas. . . não tens con'

fiança em mim?

=A mais absoluta.

—Pois bem, não me inter—

“
A
.

 

 

novamente inspeonionaiios

todos os maneebos de Mon-

temor o Velho recenseados

para o recrutamento mili—

lnr, partete que em noroe-

ro aproximado de, 150 e

que ha dias eompnteoeram

& junta em Coimbra. Insta

ieinspecção é consequen-

 

ein de reclamações“ :ippat-e *

eidas em alguns jmnzieª

especialmente no «Correio

da Noite» '

' ___-+— .

Questão das carnes

«0 Boletim do Real As—

sociwitt) da Agr-ir.:rlturn»

que acaba de appnreuco.r

oceupa-se em dois docu—

mentos extensos :) impor--

innles nin emanado d::

Siracuão o outro d'um con-

oeituirdo lenta do Instituto

de Agronomia, da «ques

tão das carnes.»

——-——*—————

Legisla ção Eleltoral

Van sahir por estes dias

sob o titulo de « Leºlsilç:to

Eleitoral Annotndan, :: 2.3

edição, revista e augmrntn:

da. do commenlario da

nossa lei eleitoral,

em'ninte jurisconsulto dr.

Bntb isa de M::gnil'iães :iu-

ator do" «Codigo Eleitoral

Portuguez, que conta 5

edições. Isla em formato

in::uit,e d'esta vez impres-

si:: em magniheo papelcom

type :: em machina espo—

t-ial contendo mais larga

somma de anotações.

Livro indispensarel ::

todos os que teem de inter-

vrr na proxrma eleição de

deputados. Pedidos à Em-

preza do Campeão das Pro-

vinnias. Aveiro. Preço 800

reis,,nccrescendo o porto

do correio.

————*—_

 

 
 

rogues. não saberia responder-

te. mas concede-me o que te pe'

ªº:
h- .

_,, E collocou :: dedo n'um bo-

tão da campainha.

Ainda não eram decorridos

dois segundos e apparecia--lhe

um empregado.

=:llomo descias o teu ,auti.

liar? novo, velho, elegante ou

trivial; desde :: apparencia do

tropeiro até à do fidalgo?

——Moço, nem muito elegan-

te. nem em demasia vulgar, as'

perto d'artista.

——-E a profissão ?

===-Pintor.

———Vou dar-te um premiado

em Roma, e que, perseguido pe-

Ia fatalidade, exerce o oficio por

amor da arte.

—'-E' precisamente o homem

de que necessito.

pelo

:

l

l

  

A Publloneões

; Robinson Crusoé. Recebe-

mos :) primeiro fasciculo—speci-

 

men _subiirne obra do celebre

escript inicie; Daniel Defoe.

'Uz'.ineMad admirava: de

Robinson Chirac“ que :: acredi—

tada llmpreza Editora do Atlas

de Geographia Universal iae co-

mecar de dar â estampa, sendo

a alçar) popular e illustrada com

iinissrmas gravrrras de pagina.

Litro instruitivo, pois que a

maior parte dis suas scenes se

rão desenrolando atravez das

ninis“ mySteríosas regiões do mun

do. descrevendo ao mesmo tem-

do as terras e os barbaros cos-

tumes de seus habitantes, e' _si-

mulraneamenre o mais mor—alisa-

dor que em Portugal se tem pu-

blrcado.

Estamos certos que esta obra

pelo seu grande ul. r :: .merccr-

mento, ha de ter um serdadei—

ro successo, vendo a Emptezn

corôados do melhor exito a sua

nova ediçãtr.Assrgna-se na sede

da Emprcza. rua da Boa Vista

62. t. ª Lisboa. No proximo n.” pu-

blicaremos o tespecttruannuncio

%* ,

As (Duas :SiIães. Ila casa

editora dos Srs. Belem & C.“.

Com,.séde em Llsbnft. na rua tio

filare'chal Saldanha, 26. Lº. rece-

hemos as cadernetas Irã, 46 e

:7 deste emocionante romance

de Emile Riclrebourgnructor dos

romances a «A Mulher Fatal»

«A'Murtyrt '() Marido» «A es-

posa» «A Avon «A Viuva Mil-

lionaria» «()—' Filhos da Millio-

narian «O Selvagem» e :: «Fi-

lha Maldita» publicados por esta

empreza .

onc—

Da Livraria Editor:: dos srs.

Guimarães, Libanro & C!, da

rua de S. [toque. no, Lisboa,

recebemos um bello e util livri-

nho. indispensavel a todas as

familias. Contendo 58 paginas de

texto e intitulado “Tratamento

Norma:! (physiopathico) devido

:! penne brilhante e auctrorisala-

do dr. João Bentes Gastei Blau

ro. medico formado em medicr-

na e phªlmophia pela Universi-

dade de Coimbra.

O summario d'este bello li-

vrinho :? o seguinte: Introduc—

çâo, .: nutricao; Qualidade e

preparação do alimento: Bebi—

das. agua. vinho. vinagre gordu-

ras, chá café. molhos picantes,-

Ar; Luz e Medicamentos.

Custe :: mndica quantia de

too reis. Pedidos aos Editores.

 

—Previna o sr. Lucio que

lhe desejo falar.

Sahiu o empregado sem pro

ferir palavra

Alguns instantes depois. en-

trava o agente no gabinete do

seu superior.

——O sr. de Bwiarçay juiz de

instrucção no tribunal do Sena,

descia um homem intelligente,

e eu lembrei-me do senhor.

Lucio inclinou-se.

—Acompanhe—o. ajudando-o

Com toda a sua pericía no que

elle lhe ordenar...reccberá umª

gratiiiCação pelos fundos secre'

tos do prefeitura.

Quando o juiz saiu depois de

apertar a mão ao seu amigo.o

agente acompanhou-o.

(Con/irma.)



 

Remedio para :! eryslpela porque tinha unhas de fome. e

Toma-se uma cliavena clan-

çam-se'llre dentro nove gottas

d'agua. outras tantas de azeite

e nove pedras de sal. Feita esta

mistura, tomam'se nove reben'

tões de sabugueiro,que se merº

gulham n'aquelle elixir.— e, em

quanto com isto se vae besun-

tando a cara do prciente, drz'se

o seguinte responso:

Pedro Paulo foi a Roma,

Jesus Criristo encontrou,

E elle lhe perguntou:

——Pedro Paulo que vae por lá?

—-Muita maligna e erysipcla

—-l*etiro Paulo, torna lá:

Talha & enm hertinlia do monte,

Agua da fonte

Meire bento

Que allumie o 85. Sacramento.

Esta oração 'é dita nove ve

zes, rezando'se no fim de cada

uma um Paletª A'oster em voz

alta. No lim de nove dias o

padeccutc esta infahvelmente Cu-

rado da moleslia.

E wi a gente dissuadir o povo

d'esta e outras crendices!

.. "..—_..—

0 calado» de sllva Gaya

 

Dos Romances historicm por.

tuguezas, um dos que mais se

impõem pelo brilho da lingua-

gem, pelo bem delineado do cu—

redo, pela verdade historica das

scenas que apontam. é sem du-

vida () «Marim. essa obra prima

que immurtalisou o nome de

Silva Glyn, escriptor de raça,

espirito lulgentissimo que a mor

te arrebatou prematuramente,

deixando nas lettras portugue-

zas um nome immorredoiro.

0 «Mario» um dos mais bel-

los romances portuguezes. na

phrase do illustre poeta Tho-

maz Ribeiro. tem a dar-lhe vi-

da, além dos primores Iittera-

rios que encerra. a acção magni-

licamente desenvolvida prenden-

do—se intimamente aos episodios

mais noraveis das luctas civis

que agitaram & nacionalidade

porlugncza desde l820 & r834

Filho de um liberal, de um

perseguido pelo governo despo-

trco de D. Miguel. Silva Gayo

escreveu o «Mario» com as re—

cordações pungentestpngaveis.

que em seu espl'rlto deviam pro—

vocar as narraçoes do captivei-

ro Soffl'ÍdO pelo auctor dos seus

dias nas prizões de Vizeu, Por-

to e Almeida. ' '

Só são perduraveis os tra-

balhos vividos. e nenhum conhe-

cemos tão sentido, tão emocio-

nante, como octMario», em que

aos olhos do leitor se deparam

as crueldades sem nome, as vio-

lcncias de toda a ordem a que

poz termo a lucta leonina trava'

da entre miguelistaa e h'beraes

() romance da' uma ideia nítida,

magistralmente apanhada em

Ílagrante, de tão movimentada

epocha, e raros serão os olhos

que se não sintam humedecidos

ao presencearem as scenas que

o romance desenrola.

Assigna'se na Livraria Edito'

ra dos srs. Guimarães Libanio

& C.ª—Lisboa.

%

LITTERATURA

O AVARENTO

Havia n'uma terra um ho-

mem morto rico. e nenhuma

mulher queria casar com elle

  

() Ovarense

Fisiologia da mulher
era um cheira vrntens.

Uma rapariga mais esperta Uma das obras monumentaos
deixºu-se conversar por elle. e do grande escriptor italiano Pau-
quando veio a falar-Ihe em casa' Io MKIIIPRDZZEI. lrariucção PSI'I'II'
mento. respondeu logo que sim! pulosa do Dr. Candido de Figuei—
O velho ficou contente., mas mio. enm expressa aurlorisaçáo
disse:

do anrturpe magnilii'a edição da
=-—-Menina! eu quero desen- rasa Tavares Cardoso & Irmão,

ganal-a: olhe que na minha ca' de Lisboa.
sa não se acende o lume. e um Um grosso volume. de Al)“ prt
vintem chega para todas as des gin-is por 700 reis em hronlmrit
pezas da semana. Veja lá o que o 15000 rms enrmioruado.
fazf

Pedidos a Tavares Cardoso
A rapariga que tinha a sua & Irmão. [largo do Cunões. 5

    

  

      

travada mio tornou atraz com a e G—Llsb-id

palavra, e casaram. O velho não - '
alergiªs-Ins Cordões si bolsa,da' - ,. ,. ' ,"

_ Aos. v ilreullo—pao Seccara'o ao sol para ser

mais duro e se comer menos

Mas a rapariga que era ladi'

EªCtilldldªs; deu Com um falso () Silvª Cerveira. fºrnece
velho tinha bastante dinheiro, l enxertos e bal'bztcitis, em

comprava galhnhnspepennava as cornpult'ncin de qualidade

area. para que o velho o não _ .

soubesse. Assim .ia andando, e xeílfft'l' _. d d
estava gorda e rosebunda. letn E“" ª ePª'ª't"

linha :! Wella em cima dos Ossos minorias e bordos, que cus-
admirava-se do que via e disse- tam metade dos de esquzt:

——Sempre te vae muito bem%

na minha casa. ()lha_que as so- VICÍ'rLONbULADO DO

.
AVEIRO

datam tanto.

A rapariga, enjoada corn a

sovinice do velho. não teve mão da manhã fts 3 da tarde.
em sr. e respondeu: Ao vice-consulado de Aveiro

miseria!Selcn comesse .só o que dos os doeumentos d'eslo distri-
me dá, ia tinha morrido umas um para o Brazil, sendo os seus

ber quem me dá estas coresWe- a.,s da Lisboa :: Pun“,

ja esta arca.

i
! V

que estava cheia até cima de BIG CLi [Jil

pennas de gallinha:

do!
marcas e de pouco uso. Para

O velho assim que tal viu tractar n'esta Redacção.

levaram-n'a para a cama, e vie-

ram as visinhas aos gritos da

lava.

Assim que entraram no wow

dizia o resto das phrases que ti-

nha ouvido: _

_ _ * ' ' rn(,ome. .Tudo a minha mulher. VlnhO IlUlFltli/O de ca e
Diª—ºc ella parª ªs visinhas: Unico legalmente aoctorisaco

que meu marido diz que deixa saude publica de Portugal, doou
tºdº ª sua mulher. mentos legalisados pelo consul

fºtºfCl'dª, € ª mulher levantou- muito util na couvalescença de
se com tudº O que havra em CB- todªs as doenças; augmenln con-

ram & chuchar no dedo. dividuos debilitadoa, e exercita o

P- P- appetite de um modo extraordi-

presºnta um hom bile. Acha—s;

á v nda nas principaes pharma

DINHEIRO A JUROS

Emprestaose dinheiro a (“WES

lia hypothecaria até aquan- , F , .. ,, . ARINHA l'hIIOltM. FEP.tia de 0005000 reis.

FRANCO
, .

& ENDE'SE Reconhecida como precioso aliUma boa casa terrea,

com dons armazens e um nico reconstitulute. esta farinha
bom qurntal, tudo pegado, a unica legalmente auctorisatlae

» _ _ . ouso quasi geral ha muitos an
tºiªºm'ê: O_talgumas '(? nos. applica—se com o mais reco
mª_ “' 'S' ª nª luª º nhocirln proveito em pessoas deBaJunco, d Orar-

va por conta as castanhas, e o

'.

] BS
na, tratou mas foi de Comer ás

e guardn-a as pennas em uma e preços com qualquer “&

O velho. que se mirrm-a e de ehtBÍOs pl'llpl'ios para.

lhe: dr'izt.

pas de teu pae nunca te engor- BRAZIL EM

Funociona dos 10 horas

—Você ªQmPfº é º Pªº dª corresponde a legalisação de lo-

poucas dº Vºlªª— Ulhª- quer Sª' serviços e emolumentos eguaos

E abriu uma grande caixa

m'renho comido aquillo tu- Vende-se uma das melhores

cahiu para a banda com ataque,

mulher, que fingia que se lamen—

to o velho ainda fallava, mas só

€

—-—Tudo...a minha mulher...

—Seia>m boas testemunhas pelo governo, e pela junta ce

U velho morreu com ª bºcª geral. do nnperio do Brazil. l:.

Sª. 8 ºº parentes dº “ºlhº dª' sideravelmoute as forças aos iu—

nario.Urn caliee n'este vinho, re-

-——-———-—N - ºs Ciªs.

“"I/(IQ
Ó“. (.

juros com a devida garan-

, HUGINOSA DA PllAllMACIA
N'esta Redacção se diz

mento reparador o exuollento to

0 qutntal tem poço o par- privílegiada em Portugal,onde ha

beis e id-ans.

, ' Atlas de Geog 'aphia Universal

!

l
!

l

m—

 

Doscriplivo e Ilinslrado

Conlendo Ímmappas expressamente gravados « imurossos a co-

rPs, [lili pagtnas de texto tlor'luas tzolnmuas o porto lle 300 gravuras

reprusnnlandn vistas rias priuuipaos cirlmles e tunnnrmuius do rnnn'

do. paixaot-ns, retratos d'homuns cril-'lu't's. figuras diugrauunas, etc.

Assinna'en em Lisboa. Rua da B a Vis-trt (52.

LUIZ DE CAMOES

os Lusltnts
Grande erii_'-_:'_io popular e ilustrada

Sob a direcção dos notaveis aguarellislas

ROQUE cimento e MANUEL DE MACEÚO

 

Conslará apenas (ir» «1 volume unico esta grandiosa edição po'
pular o illustratla «lo ns «Luszcm'as» em lr) grande. no formato de
da «Historia ele Portugal» daria a lume. por «sta Empreza, conteudo

rerca de Gil) paginas. luxuosamente impressa. illustrarla com grau'
do numero «lr—gravuras, publicada nos fascículos semanacs de 16
paginas e agravou-s ou aos tomos meusaes de 5 fascículos & |U
gravuras.

Carla fascículo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da
entrega. .

Assignn-se na Livraria Moderna, Qõ—Rua Angus

ta=LISBO A.

E' Correspondente n'estn villa () sr. Silva Cervei-

ra, negociante no P “aço, onde os leitores poderão fazer
ao seus pedidos d'assignutm-ns

xavuçn DE NONTEPIN

os narurãno lllllllll
Grande romance de amor e de lagriuias—O maior successo lilte—

rario e o mais popular dos romances

De todos as obras que o talento prodigioso e lortiutlo do grau-
de romano.—ta tem prorlnzi-lo, pode com alloiteza dizer—so ser esta
publicação a mais emocionante rl'e. quantas trem vindo a publico,
rubricadas pelo nome lie Xavier de Montepio, hoje uma das rrraio-
res glmias litlvrarias da França.

«Os Dramas do Amor» pnblírar—se-bão aos fascículos semanaos
ao preço de 20 rr'is, sendo a publicação mms barata de todo o
reino o íllustrada t'ulll magnificas gravuras. Vol. brochado [too reis
< Toda a correspondencia deve ser dirigida a Arthur Brandão
&- C.', gerente da Typographia Lusitaua=Editora. Rua do Norte,
52, Iliªhíiª.

 

 

  

VlCTOR HUGO

.
.

Os Miseravers
Este monumental romance do eminente escripror l'raucoz di—

vide-se em 5 partes e será publicado nas mesmas condirções li('=l
O Noventa e Tres=A Galderia—O Homem que ri—e Alma Nu
gra —e constará de |G roluuw. sahiudn nos dias 1 e 15 «la cada
mez. e assim 05 MISERAVEIS ruslarãu, completos. Sitio reis ein
brochura; encadernado ain & volumes 156» reis; isto em Lishoa e
Porto. Para a provincia rotºo e 15960 reis. Cada vol. brochado.
na província, custa a insignificante quantia de 70 reis.

_ Da regularidade de todas as publicações d'esta lãmpreza é par
anita segura para o publico a pontualidade com gue teem sido
feitas 0 ás quaes o publico tem feito o mais listingerro acolhi monto

Estão já puhlicados 6 volumes.—A Emprteza mantém assi.
gnatura permanente para todas as ohras já publicadas ti'esta Collc'
cção, quer a vol. brochados ou encadernados pelos preços acima os-
peclhcarlos .

Perlidns à Empreza=lrivraria Moderna: Rua Augusta, 95
Lisboa.—No Porto. ao agnte da Empreza. Gualdino de Campos.
rua do D. Pedro. rili l."&

Ignez de Lastro

Grande rnmanre historico original de Faustino da Fonseca,
com magniâcas illusrrações de Augusto Pina e V. da Fonseca.

Espanlosa tragedia rio «Ignez de Castro» a mais emocionante
da historia portugneza. _é o assumptn do grande romance historico
que vamos publicar.—As condições de as.—ignatura do grande ro-
mance hisroriCO Ignez de Castro serà. apezar do seu desusatio luxo
puhliearla em fascículos somanaes de |G paginas, impresso em um-
gnilico pªpel e Sclllpre illustrados com soberbas gravuras do pa-
gina. tiradas a cores. Cada fascículo IO reis. No lim da obra a
Enlprem olfvrcuera a todos os srs. assignaulcs um valioso bríndo
que constará de uma esplendida agtiarella & cores, propria para
quadro, representando a Coroação do Ignez de Castro.

Assigna-sa em Lislma na Typugraphia Luzilana de Arthur Brandão
& C.', fina do Norte, 52.

 

 



 

 

() Ovarense

emcrriMs eu cosmo—m

Hliilee lªFuii e de mais auclorus de Lan-

;zuleira e Bobina, machines estas tão

vendidas & proslnções e & prompto pagamento

com grani'e desrouo %;va—

 

COllllL'UillãlS e acreililailns,

"'É“:

'?

(ºº')

© gf ©
©635©

ACCESSURÍOS
RÉLOGlOS

para Mucluuas de todos
de prata. meza Mercy

os auclores

com caixa

como agulhas, l.:lnqzulciras,
Despertadores e com horas.

correios. borrachas,
('ousertnm-se os mesmºs

e lwm assim

oleo, imeilaulciros. algoilões

caixas de music-,a

©Éã©

e diversas miudezas

 

MG HINAS
ando-se [lidos os consertos. Tambem se dão licções de

machines nos domicílios dos froguuzers e todas as reclamações são atlcoilidas

RUA Oll' PRAÇA, SB'OVÃH

”mª_ciiGllêllO ___D;l__._QUllil
FàhBAlAAM

TYPUGBAPHIA

lVÃHENSE

('.ourcrmm-se de todos os sysllwmns, nllinnç

 

26, Largo de S. Pedro, 27
W

* º -v,—-'_-:?.- asp,.

,
“ªªª?“

Oslo (321811 encarrega-se de lado o trabalho concernente à arte typo—

gf'ªllhlcª, onde serao exeoulwlos com primor e ace'ío, laes como :

Diplomas, letras de cambio, mappus facturas, livros, jornaes rotulos !
!

para pharmacies, pàrlicipucões de casamento, programmes, circulares, fa— ms.

czuras, recibos, etc., etc.

———<+%€á“>%+ª———

'l'em à venda o Codigo de posturas um Help

tendo o novo addlcionameuto, preço 300 rele.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e

De luto, carla cento. a 100 e 500 reis.

nes do concelho de Ovar, con-

300 reis.

 

EDITÓRESÉBELE“W&€_c.ª*=ll'l)l
aa Marechal Saldanha, 26==LISBOA

C*
'

AJS pw mies
ÉllllLE lciirnouna

Aurlor dos rnmanrrs: A lllullu-r Faial, A E5posn, Il Martyr, 0 Marcio, A Avó, Os Fi— .

lhos da Milenar-a, () elvaçrm, A Virna Millioualia, e Fille Maldla—pnbliados por esla

empreza.

Verso de J. de Magallies—No fim. da obra um brinde aos assignanles

Wâê'liªâ ªªªââ ee &Vªããªâ && &Kªãâªàªª

Coudições'da assignalura—õO reis cada caderneta semanal,e4õO reis cada volume bro-

chado.pngos no acto da entregaAssigua-se no escriplorio

do reino.

Pedidos zxueedili-l'e: BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha, 26, Lsnoa.

dos edlores e em Socias as lvraª

 

 

  

 

   

ll MODO ELEGÃNTE
O, Jornal de Modas, o mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM Fl—

GURIM) A CORES

. ASSIGNATUIlASa—lortugal e nham—Um nuno mono reis

seis me?,es 23400 reis; lrcs memes 16100 reis; numero aulso 100

reis; rom figurino a cores 150 rei.—'.

Toda a corrosponulmciu pnrlirular devera ser dirigivda Gu

lnrcl, Aillaud & (33, em Paris, 90, boulevard Montparnasse. Ma

alim de lhes facilitar o pngamculn os sra, aSSignames de. Portuga

podi-m euviaro imporle de suas assignalnns em valles do correio à

mesmalirma, ”252, rua ureu, lº—Lisboa.

Toda a possua que desejar ser ageule d'esie jornal, podi- oii—is

gir a sua proposta nus editores, em Paris, qual se i'espoudvrà cum

a maxima brevidade.

 

RE EOIOS DE MER

Vigor docabello de Ay
er

_lmpmle que o calmllo se tor

ne lil-zinco e restauro no cabel'

lo grisalho & sua vitalidade e

forumsura.

Peitoral de cereja de

Ayer——U rcmrdiomois sc'

gol-o que ha para cura da [av

se. bronchiiemsthema e tuber-

culo pulmonares. Frasco reis

him. meio iram-n 600 ri-is.

Extrªcto composto de Balsaparllha de Ayer-avere

purificar » sangue, limpar o corpo e cura radlcal das escrofulas.

 

[Frasco lleO reis.

0 remedio de Ayer contra sczõCS—Fcbres intermitentes

e bíliosas.

Todos os remedios que Beam md]

trados de maneira que sairem baratos,

to tempo,

.

Pllulas cnthartlcas (le Aycr=0 melhor purganvn suave e

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA cCASSELSn

Exqulslta preparação“ para alormosear o cabello

Eslírpa todas as afecções do craueo, limpa e per/inna a cabeça

AGUA F_LORIDA

MARCA «CASSELS:

Perfume delicioso para o' lenço,

o toueador e u banho.

SABONETES SE 'GLYCEBINA

MANCA « CASSELS»

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumã

cados são altamente concen-

porque um vidro dura mui-

II

PREÇOS EARATOS

VermiiuGo (leB.L.Fahnestoek

E” ovmelhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta

prnmpto a' devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remo

dio não faça o elleito quando o doente tenha iombrigas e seguir «xa

clemente as inslrucções,

. _SABONETES GRANDES
DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-

SELS» -—Amaciam & pelle «* são da melhor Qualidade por preços ba-

ra'lissimos. Deposito geral: James Gassels e C!, Rua do Muusinho

ia Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslnfcctantc c purillcantc de JEYES

lambem é excellent: para tlrar
para desinlcclu casªs e lalrinas;

impar mentes e cura feridas.
gordura ou undoas de roupa, !

Vende-se em todos as prinelpaes pharmaeias edrogarlas==Preço

CACAU AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida esnimulante e. um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkall, ou qualquer outra materia ex“

trauha.Este cacau americano é mais commod'u o mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os perros como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou cha, wis'reeonhecerão as suas

qelidailrs nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Cassels e CJ, Rua de

Mousinho da Silveira, 85, Porto'

 


